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2 Coríntios 10: 3-5
Porque, andando na carne, não militamos segundo a carne. Porque as armas da nossa milícia não são carnais, e, sim, poderosas em Deus, para destruir fortalezas; anulando nós sofismas e toda altivez que se levante contra o conhecimento de Deus, e levando cativo todo pensamento à obediência de Cristo,
-------------------------------------------
 Porque, ainda que vivamos na carne, não militamos segundo a carne.  Não são carnais as armas com que lutamos. São poderosas, em Deus, capazes de arrasar fortificações. Nós aniquilamos todo raciocínio e todo orgulho que se levanta contra o conhecimento de Deus, e cativamos todo pensamento e o reduzimos à obediência a Cristo.
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O Ser Humano

O objetivo é compreendermos melhor como o ser humano é formado. Conhecermos sua estrutura e a partir daí identificarmos as áreas de nosso ser e como elas se relacionam.

I Ts 5:23 - O ser humano é tripartido. Todo homem é espírito, alma e corpo. O corpo é diferente da alma e a alma é diferente do espírito do homem (e diferente do Espírito Santo).
[image: Figura  relacionando corpo, alma e espírito]
O homem é um espírito que tem uma alma e habita num corpo.

Espírito humano: Ponto de contato com Deus. É através do meu espírito que tenho consciência de Deus e me relaciono com Ele. Deus é Espírito e só podemos perceber Deus no espírito. (Ef 2:22 Jo 4:24)

Alma: É tudo que o homem é. Sua personalidade. Seu ego. É o mundo dos pensamentos, sentimentos e decisões. A alma está entre o espírito e o corpo. Pertence aos dois. Está ligada ao mundo espiritual através do espírito e ao mundo material através do corpo. Através da alma tenho consciência de mim mesmo.
	
	Áreas da alma 
· Mente: intelecto, pensamentos, raciocínios, memória.
· Vontade: instrumento para tomar decisões. Poder para escolher.
· Emoções: instrumento para expressar nossos sentimentos, gostos, simpatias, alegrias, tristezas, amor, ódio, etc.

Corpo: Minha forma visível. Com ele me relaciono com o mundo exterior.  (ex.: Os cinco sentidos, fala, audição, visão, olfato, tato.)

[bookmark: _heading=h.1ksv4uv]
O Homem Comparado ao Tabernáculo de Deus

I Co 3:16
"Não sabeis vós que sois santuário de Deus, e que o Espírito de Deus habita em vós?"
[image: Figura. Descrição do tabernáculo no antigo testamento]

O Tabernáculo, assim como o homem, é composto de três partes principais: o Pátio, o Lugar Santo e o Santo dos Santos (Visto de fora para dentro). Uma curiosidade é que quando o Tabernáculo era montado, a cada vez que o povo de Israel parava no deserto, ele era montado de dentro para fora, ou seja, do Santo dos Santos até o átrio (pátio). 
Entenderemos aqui que o Senhor inicia seu tratamento conosco a partir de dentro, daquilo que temos de mais interior: o espírito! 
As divisões citadas do Tabernáculo representam corpo, alma e espírito. E é justamente por causa disso que o Senhor inicia seu processo de redenção no homem a partir do espírito, pois o Espírito de Deus tem comunhão com o nosso espírito nos religando ao nosso Criador!
[image: Comparação Homem do Tabernáculo de Deus]
[bookmark: _heading=h.44sinio]Criação e queda do homem

Deus criou o homem à sua imagem e semelhança. O criou para ter comunhão com ele. Adão antes da queda era um homem perfeito e usava todo seu potencial da alma, mas era governado pelo espírito.
[image: Figura. Homem antes da queda e depois do pecado]

· O homem foi criado à semelhança de Deus. 
· Tinha comunhão com Deus no espírito. 
· O espírito governava sua alma, que por sua vez, governava o corpo.
· O homem era um ser governado pelo espírito

· Após a queda o espírito do homem morreu para Deus e o homem perdeu a comunhão com Ele.
· O homem passou a ser governado pela sua alma.


Consequência do pecado.
a. O homem ofendeu a santidade de Deus e provocou a sua ira (Rm 1.18);
b. Por causa disto o homem está condenado a castigo eterno (Rm 6.23);
c. Também o homem se tornou escravo de Satanás e do pecado (Ef 2. 2,3);
d. E mais ainda, o homem perdeu a comunhão com Deus. Não pode mais se relacionar com ele (Is 59.2).

A pior enfermidade é a enfermidade do espírito. É o pecado do homem. Ao nos convertermos ficamos livres da culpa do pecado, mas não das consequências da vida de pecado e das marcas que deixou em nossa alma, por exemplo:


Na mente: lembranças desagradáveis, fortalezas, pensamentos violentos, insegurança, medo, amargura, sentimento de culpa.
Na vontade: inconstância, falta de iniciativa, indecisão, procrastinação (adiar, sempre deixar para depois), obstinação, medo de fracassar, derrotismo, vontade frouxa, não conclui o que começa, etc.
No corpo: sofre as consequências das enfermidades da alma. Ele é afetado por elas e também fica enfermo. (consequência do desequilíbrio) 

O estado do homem depois da queda era terrível. O homem não precisava só de arrependimento, nem somente de perdão. Precisava de uma restauração completa.

“Certo dia um menino olhou para o alto de uma mangueira e viu deliciosas mangas. Mesmo lembrando-se das palavras de seu pai, que o avisara que não subisse na mangueira, pois era muito alta, ele resolveu fazê-lo. Subiu, subiu até que chegou a um alto galho. Porém, a manga mais atraente estava na ponta do galho. Quando se aproximou, o galho quebrou e ele caiu. Na queda ainda se lembrou das palavras de seu pai. O quadro foi terrível. Quebrou os braços, as duas pernas e o pescoço. Naquele momento, com o menino entre a vida e a morte, o pai se aproxima e quando vê seu filho, seu coração se agita. E o filho lhe diz: ‘Pai, estou arrependido! Perdoe-me’ O pai o perdoou. Porém, este filho necessitava mais do que arrependimento e perdão. Necessitava de socorro, ajuda e cura. Mesmo com o completo perdão, se o pai não lhe desse ajuda, aquele filho morreria.”

Este é o estado do homem após a queda. Não necessita apenas de arrependimento e perdão para a sua dívida. Necessita de restauração total para o seu estado.


[bookmark: _heading=h.pu7hjqcmjvlv]

[bookmark: _heading=h.2jxsxqh]A Salvação, Redenção, Cura Completa

Nossa situação era tão grave, que Deus não podia apenas fazer reparos. O homem era irreparável. Necessitava de uma nova vida. Deus solucionou o problema do homem de forma plena e definitiva fazendo-o nascer de novo, por meio de Jesus Cristo.
Em Cristo, Deus resolveu os três aspectos do pecado. Já fomos livres da condenação do pecado – está consumado, passado. Somos libertados, dia após dia, da escravidão do pecado – acontece no presente. E seremos livres da habitação do pecado – no futuro, no dia em que o Senhor voltar
A salvação ocorre quando há arrependimento e o batismo. Quando entregamos o governo da nossa vida para o Senhor, ele nos sepulta em Cristo, morremos para este mundo para nascermos com nova identidade, aliançado e dependente do Senhor.

A morte e ressurreição de Jesus é o poder de Deus para nos resgatar das encrencas e enfermidades que o pecado nos colocou:
· A morte de Jesus foi PROPICIATÓRIA (Rm 3.25; Hb 2.17; I Jo 2.2; 4.10). A propiciação quer dizer que a morte de Jesus na cruz foi para SATISFAZER A JUSTIÇA DE DEUS. Não quer dizer que a sua ira foi eliminada, mas que foi satisfeita. 
· A morte de Jesus foi um SACRIFÍCIO (Ef 5.2; Hb 9.26; 10.12). Isto quer dizer que a sua morte foi SUBSTITUTIVA (1 PE 2.24; 3.18). Foi uma troca, o justo castigado no lugar dos injustos. Significa que o nosso castigo já foi pago. 
· A morte de Jesus foi REDENTORA (Rm 3.24; Ef 1.7). Isto significa que ele nos RESGATOU (Gl 3.13). Ele, que não era escravo de Satanás, foi até o "mercado de escravos" e nos livrou (Hb 2.14-15), nos comprou pagando o preço do resgate. E que preço foi este? O seu precioso sangue (At 20.28; Ap 5.9). 
· A morte de Jesus foi RECONCILIADORA (II Co 5.18-21; Cl 1.21-22). Reconciliar quer dizer FAZER A PAZ. Isto quer dizer que, afastadas as barreiras, o homem pode novamente restabelecer relações com Deus. Como já houve propiciação, sacrifício e redenção, agora Deus reaproxima o homem dele e faz com que o homem goze novamente de sua amizade e amor.

Entretanto, para nós há ainda um longo caminho para desenvolvermos esta Salvação. 

Vamos aprendendo esta nova maneira de viver, relacionando com Jesus, tomando a cruz, andando em rebanho, e permitindo ao Espírito Santo de Deus que nos dê uma nova mente e disposição para servirmos e sermos trabalhados pelo Senhor. 

Porque eu sei que em mim, isto é, na minha carne, não habita bem algum; com efeito, o querer o bem está em mim, mas o efetuá-lo não está. Pois não faço o bem que quero, mas o mal que não quero, esse pratico. Ora, se eu faço o que não quero, já o não faço eu, mas o pecado que habita em mim. Acho então esta lei em mim, que, mesmo querendo eu fazer o bem, o mal está comigo. Porque, segundo o homem interior, tenho prazer na lei de Deus; mas vejo nos meus membros outra lei guerreando contra a lei do meu entendimento, e me levando cativo à lei do pecado, que está nos meus membros. Miserável homem que eu sou! quem me livrará do corpo desta morte? Graças a Deus, por Jesus Cristo nosso Senhor! De modo que eu mesmo com o entendimento sirvo à lei de Deus, mas com a carne à lei do pecado (Rm 7:18-24).

Na conversão, ocorre a justificação do espírito, mas na caminhada há o processo de santificação e futuramente a glorificação.
[bookmark: _heading=h.ux4c3i9gver]
[bookmark: _heading=h.z337ya]Justificação do espírito 
Livra-me da culpa do pecado. É o início da caminhada.

Quando o homem caiu (escolheu fazer a própria vontade ao invés da vontade de Deus), ele morreu espiritualmente. O homem ficou então incapaz de ter comunhão com Deus por causa da culpa do pecado. Gn 3:7-10 

O problema da culpa só tem duas soluções: É paga ou perdoada.

O homem por si só não pode justificar-se diante de Deus e redimir sua culpa.

Deus é perfeitamente santo, puro, justo e qualquer erro, por menor que seja, qualquer pensamento impuro, qualquer deslize, para ele é uma ofensa terrível

Mas pela sua misericórdia e amor Ele enviou Jesus, que foi perfeito, puro, justo, santo, não cometeu nenhum pecado e por isso foi oferecido como sacrifício pelos nossos pecados, nos perdoando e livrando de toda culpa. Podemos agora ter comunhão com Deus livremente.

Aqui começa o drama do homem, ou ele aceita o perdão de Deus através de Jesus Cristo, ou ele vai tentar achar alguma forma de remir esse sentimento. (religiosidade, obras, autopunição)

Religião é uma forma que o homem, sem sucesso, tenta aplacar a ira de Deus.

Recebemos o perdão pela graça de Deus, mediante a fé em Jesus Cristo. Mas muitas pessoas não aceitam ser salvas sem que tenham que fazer algo.

A graça de Deus é uma afronta ao orgulho do homem.

O novo nascimento, a obra de Jesus por nós, vivifica o nosso espírito e podemos novamente ter comunhão com Deus. Ef 2:1 Jo 1:12-13 
[bookmark: _heading=h.8kdalq9oztl]
[bookmark: _heading=h.3j2qqm3]Santificação da alma 
Cura das lembranças e emoções, vontade ajustada com a vontade de Deus. Imprime em nós o caráter de Cristo (caminhar por fé e não por sentimentos).

Deus cura nosso espírito nos dá tudo que precisamos para ter uma vida santa e reta em perfeita comunhão com Ele (um novo espírito, uma nova vida). II Pe 1:3

[bookmark: _heading=h.1y810tw]Em que nos enroscamos então?
1. Não temos mais inimizade com Deus (João 15.14 Vós sois meus amigos, se fizerdes o que eu vos mando); Temos agora inimizade com Satanás e os anjos caídos (I Pedro 5.8 Sede sóbrios, vigiai. O vosso adversário, o Diabo, anda em derredor, rugindo como leão, e procurando a quem possa tragar)
2. Temos uma carne que não se converte. Os desejos, impulsos e tendências para o mal querem exercer poder sobre nós. Vemos agora, que a carne é nossa inimiga (Gálatas 5:17 Porque a carne luta contra o Espírito, e o Espírito contra a carne; e estes se opõem um ao outro, para que não façais o que quereis.) 
3. O mundo passa a nos odiar. Este é outro inimigo. (João 15.19 Se fôsseis do mundo, o mundo amaria o que era seu; mas, porque não sois do mundo, antes eu vos escolhi do mundo, por isso é que o mundo vos odeia.) 
4. Somos mutilados, feridos de guerra de quando andávamos longe do Senhor. Percebemos as enfermidades da alma causadas pelo pecado (independência de Deus) em nossa mente, vontade e emoções. Nossa alma (mente, vontade e emoções) foi afetada pelo pecado e também precisa de cura.




[bookmark: _heading=h.4i7ojhp]Glorificação do corpo
Para colocar fim à presença do pecado em nós, um dia seremos glorificados, juntamente com Cristo, ressuscitaremos e receberemos novos corpos sem pecado. (Rm 8.22-23; 1Co 15.51-57; Fp 3.20-21). Esta é uma salvação futura. Ocorrerá quando Jesus voltar. Este aspecto da salvação é chamado de glorificação.

“Pois a nossa pátria está nos céus, de onde também aguardamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo, o qual transformará o nosso corpo de humilhação, para ser igual ao corpo da sua glória, segundo a eficácia do poder que ele tem de até subordinar a si todas as coisas.” (Fp 3.20-21). 
[bookmark: _heading=h.2xcytpi]
A CARNE 
(sarx, no grego; basar, no hebraico). 
O primeiro inimigo que nos faz tropeçar e vive em combate acirrado contra a nossa santificação é a carne. A Bíblia emprega este vocábulo para identificar nossa inclinação para o mal. Trata-se da natureza pecaminosa que herdamos de Adão e Eva (também conhecida como “velho homem” e “homem natural”). 

O homem foi criado à imagem e semelhança de Deus, que é santo. Foi criado, portanto, para viver uma vida reta na Sua presença (Ec.7:29). O pecado, no entanto, corrompeu esta imagem. A natureza humana, agora contaminada, tornou-se escrava do pecado e, portanto, incapaz de agradar a Deus (Rm.8:6-8; 1 Co.2:14). Tornamo-nos conscientes deste combate após a conversão, quando este conflito se intensifica. Passamos a conviver com duas forças antagônicas que lutam constantemente entre si: o Espírito Santo e a carne (Rm.7:14-25; Gl.5:17). Só será vitorioso neste conflito interior aquele que negar a si mesmo (Mt.16:24), tomar a sua cruz e aprender a depender do Espírito Santo para mortificar a sua carne (Gl, 3:20; Rm.6:3-6; Rm.8:12,13). 

Deus não nos aceita em base de nossa conduta. Mas só são justificados pelo sangue de Cristo aqueles que verdadeiramente nasceram de novo. E aqueles que nasceram de novo não vivem na prática do pecado.
“Todo aquele que é nascido de Deus não vive na prática de pecado; pois o que permanece nele é a divina semente; ora, esse não pode viver pecando, porque é nascido de Deus.” (1Jo 3.9).
Aquele que quer viver na prática do pecado, não está em Cristo e não foi justificado de seus pecados. Há uma grande diferença, entre alguém que cai em um pecado isolado, e alguém que vive na prática do pecado. 

Para justificar aquele que cai e se arrepende, é que Jesus morreu.

Não temos que praticar boas obras para poder ser salvos, mas fomos salvos para poder praticar boas obras. Somos salvos para viver uma vida reta e sem pecado.

“Confessai, pois, os vossos pecados uns aos outros e orai uns pelos outros, para serdes curados.” (Tg 5.16) 
“Se, porém, andarmos na luz, como ele está na luz, mantemos comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado.” (1Jo 1.7)

O que é que nos limpa de todo o pecado? É o Sangue de Cristo. Porém, vemos que este texto estabelece condições para que este sangue opere em nós, e para que mantenhamos comunhão uns com os outros: andar na luz.

Confessar, andar na luz, não é simplesmente contar o que fizemos, mas falarmos claramente sobre o que é a nossa carne, qual a intenção do nosso coração. Se não andarmos na luz, se encobrimos quem verdadeiramente somos, não conseguiremos andar com a igreja. Não acharemos agradável a companhia, nem as conversas dos irmãos. Isto porque não conseguimos manter a comunhão uns com os outros.

“Porque, se nós, quando inimigos, fomos reconciliados com Deus mediante a morte do seu Filho, muito mais, estando já reconciliados, seremos salvos pela sua vida;” (Rm 5.10)

Somos salvos tanto pela morte de Cristo, como também pela sua vida.
Para nos salvar da condenação, Jesus morreu por nós. Agora, para nos salvar da escravidão da nossa carne, Ele vive por nós.

Como Cristo morreu em nosso lugar, ele também vive em nosso lugar.
 
Ainda temos um viver na carne, e a libertação deste inimigo está em crer que hoje já não somos nós que vivemos, mas Cristo vive em nós (Gl 2:20). Da mesma forma que é inútil morrermos por nós mesmos, assim também é inútil tentarmos viver por nós mesmos.

Há pessoas com problemas na igreja que ainda são independentes e rebeldes. Não se arrependeram e não estão dispostas a renunciar a tudo por amor a Cristo. Mas há muitas outras, talvez a maioria, que se arrependeram, amam a vontade de Deus de todo coração, mas muitas vezes descobrem que não fizeram a vontade de Deus. O que está faltando? Às vezes está faltando fé.

“Porque todos nós temos recebido da sua plenitude e graça sobre graça.” (Jo 1.16)

Se o texto acima diz que todos temos recebido da sua plenitude, é porque todos recebemos. O que é esta plenitude? É Sua santidade perfeita, Seu amor perfeito ao Pai, Seu coração puro, perfeito e humilde. Essa é a plenitude de Cristo.
Porém, ao olharmos para nós mesmos, nos perguntamos: “Será que eu recebi?” 

Quando nos lembramos da briga de ontem, da amargura de anteontem, do ciúme da semana passada, da preguiça da semana retrasada, da impureza de três semanas atrás, nos perguntamos o que há de errado em nós.
Para respondermos esta pergunta devemos entender bem como é que se recebe esta plenitude. No texto de Jo 1.16, a expressão “todos temos recebido”, na língua original em que foi escrita, é a palavra grega “lambano”. Esta palavra é muitas vezes usada no Novo Testamento e tem o significado de pegar.
A chave para receber da plenitude de Cristo é a fé que recebe-pegando.
Quando Jesus diz a Pedro para jogar o anzol no mar e pegar um peixe, Jesus disse a Pedro: Vai, joga o anzol e “lambano” um peixe. Jesus estava dando o peixe, mas Pedro tinha que pegá-lo. Quando, em outra ocasião, diz que Jesus tomou os cinco pães e os dois peixes com a mão e os abençoou, a palavra que aparece nos evangelhos é “lambano”.
Recebemos pegando. “Lambano” significa receber – pegando.
“Porque todos nós temos ‘pegado’ da sua plenitude e graça sobre graça.” (Jo 1.16 – a palavra “recebido” foi substituída).

A resposta que Deus espera de nós para que tomemos posse de toda esta realidade é a fé. Deus quer fé. É dizermos: “Senhor eu creio na Tua Palavra.” “Eu creio que Cristo vive em mim, e que Ele tem todo o poder para cumprir toda a Tua vontade em mim”. 

Pronto.

É crer e agir de acordo com esta verdade, deixando Cristo fazer tudo em nós.

É como se tivéssemos um tremendo motor dentro de nós. Potentíssimo. Mas esse motor só funciona se acionarmos a chave. O motor é Cristo em nós. A chave é a fé. A fé que recebe-pegando.
“… a fim de que o preceito da lei se cumprisse em nós, que não andamos segundo a carne, mas segundo o Espírito.” (Rm 8:4)
“Digo, porém: andai no Espírito e jamais satisfareis à concupiscência da carne. Porque a carne milita contra o Espírito, e o Espírito, contra a carne, porque são opostos entre si; para que não façais o que, porventura, seja do vosso querer.” (Gl 5.16-17)

Há duas formas de andar: ou andar segundo a carne ou andar segundo o Espírito.
O pecado ainda habita em nosso corpo mortal. Então temos em nós uma natureza espiritual, segundo o Espírito de Deus, e temos em nós também uma natureza carnal, influenciada pelo pecado. E podemos andar de acordo com uma ou com outra. O Novo Homem, em seu dia a dia, decide se anda segundo a carne ou segundo o Espírito.

“Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio. Contra estas coisas não há lei.” (Gl 5.22-23)
O texto acima descreve nove características que são o fruto do Espírito (note que não são “os frutos”) - amor, alegria, paz, longanimidade (paciência), benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio. Estas características são uma realidade natural na vida daquele que está andando no Espírito.

É possível amar sempre? Estar alegre no meio das dificuldades? Ter paz no meio de uma briga? Ser manso quando injustiçado e humilhado? Para o homem é impossível, mas para Cristo isto é natural. Ele viveu tudo isto como homem, e agora quer viver exatamente isto em nós. Este é o fruto que se manifesta em nós quando estamos andando no Espírito.
A presença destas nove características indica que alguém está andando no Espírito. Se, durante o dia, o discípulo percebe que lhe falta paz ou alegria, isto é indicativo da perda do fruto do Espírito. Em algum momento atrás ele deixou de andar no Espírito, e passou a andar na carne. 

[image: mostradores tipo relógio comparando o fruto do espírito santo]
As nove características são, para o discípulo, como nove “relógios” (Cockpit) em um painel de um carro. Os “relógios” do carro indicam o bom funcionamento das diversas partes do carro. Se algo não vai bem, algum dos “relógios” logo aponta o problema.
Assim também nós, se perdermos alguma das nove características acima, isto é sinal de que algo não vai bem. Devemos parar, orar e ver onde caímos, em que momento deixamos de andar no Espírito. Ao encontrar onde erramos, devemos imediatamente confessar nosso pecado e restabelecer nossa plena comunhão com Deus e voltar a andar no Espírito.
O Senhor Deus proveu todos os recursos para que a plenitude da vida de Cristo se manifestasse em nós.
[bookmark: _heading=h.1ci93xb]
MUNDO ESPIRITUAL
Este tema carrega em si temores, ignorância, intolerância e até desprezo por parte de muitos cristãos. 

Em alguns há o medo do sobrenatural, dos assuntos concernentes a espíritos malignos, possessão e expulsão de demônios. Sentem-se pequenos, impotentes, acuados por temerem ataques de Satanás nas suas vidas e de seus familiares. Acham um tema e uma área muito perigosa.

Muitos irmãos mantêm distância do tema porque muitas práticas são mais esotéricas que bíblicas. 
Muitos outros, por causa de experiências e entendimentos que tiveram, gastam tanto tempo com os demônios, que acabam apavorando a tantos, e colocando a culpa por qualquer fracasso na vida de um cristão como obra de Satanás. 
Em algumas reuniões vemos verdadeiros shows de manifestação e expulsão de demônio, muitas vezes com exposição do endemoninhado em cadeia nacional, tanto que as autoridades governamentais impuseram leis para preservar a identidade do cidadão (estão editando as imagens para não aparecer o rosto da pessoa).

O que a palavra de Deus nos ensina sobre o assunto:

· “Tendo o moço do homem de Deus se levantado muito cedo, saiu, e eis que um exército tinha cercado a cidade com cavalos e carros. Então o moço disse ao homem de Deus: Ai, meu senhor! que faremos? Respondeu ele: Não temas; porque os que estão conosco são mais do que os que estão com eles. E Eliseu orou, e disse: Ó senhor, peço-te que lhe abras os olhos, para que veja. E o Senhor abriu os olhos do moço, e ele viu; e eis que o monte estava cheio de cavalos e carros de fogo em redor de Eliseu.” (2 Rs 6:15-17)
· “E eis que uma mão me tocou, e fez com que me levantasse, tremendo, sobre os meus joelhos e sobre as palmas das minhas mãos. E me disse: Daniel, homem muito amado, entende as palavras que te vou dizer, e levanta-te sobre os teus pés; pois agora te sou enviado. Ao falar ele comigo esta palavra, pus-me em pé tremendo. Então me disse: Não temas, Daniel; porque desde o primeiro dia em que aplicaste o teu coração a compreender e a humilhar-te perante o teu Deus, são ouvidas as tuas palavras, e por causa das tuas palavras eu vim. Mas o príncipe do reino da Pérsia me resistiu por vinte e um dias; e eis que Miguel, um dos primeiros príncipes, veio para ajudar-me, e eu o deixei ali com os reis da Pérsia. (Dn 10:10-13)
· "Sim, enquanto estava eu ainda falando na oração, o varão Gabriel, que eu tinha visto na minha visão ao princípio, veio voando rapidamente, e tocou-me à hora do sacrifício da tarde. Ele me instruiu, e falou comigo, dizendo: Daniel, vim agora para fazer-te sábio e entendido. No princípio das tuas súplicas, saiu a ordem, e eu vim, para te declarar, pois és muito amado; considera, pois, a palavra e entende a visão.” (Dn 9:21-23)
· “para que Satanás não leve vantagem sobre nós; porque não ignoramos as suas maquinações/estratégias/ardis”. (2 Co 2:10-11)
· “... Para isto o Filho de Deus se manifestou: para destruir as obras do Diabo.” (1 Jo 3:8)

[bookmark: _heading=h.frql2g501zzh]Anjos
Em primeiro lugar, temos que compreender que existe um mundo natural, da matéria, e um “mundo espiritual” (regiões celestiais) onde têm presença os anjos caídos (demônios), e os anjos fiéis ao Senhor (que são o dobro dos caídos). [Existem também querubins, serafins e seres viventes, que podem ser classificados como anjos ou apenas outros tipos de seres espirituais. Detalhe: Anjos não têm asas, pelo menos não nos textos bíblicos, apenas estes outros seres espirituais]

Este mundo espiritual tem poder para interferir no mundo natural.

Os anjos de Deus são servos do Senhor a serviço e cooperação com a nossa vida. “Não são todos eles espíritos ministradores, enviados para servir a favor dos que hão de herdar a salvação?” (Hb 1:14). 
Não oramos a eles, não tratamos com eles, não os adoramos. “Então me lancei a seus pés para adorá-lo, mas ele me disse: Olha, não faças tal: sou conservo teu e de teus irmãos, que têm o testemunho de Jesus; adora a Deus” (Ap 19:10). 
Eles são criaturas poderosas, “Então saiu o anjo do Senhor, e feriu no arraial dos assírios a cento e oitenta e cinco mil; e quando se levantaram pela manhã cedo, eis que todos estes eram corpos mortos” (Is 37:36), mas são espíritos, e podem tomar forma corpórea como de um ser humano (sem os cachinhos dourados), e podem assumir formas muito estranhas também: “e o primeiro ser era semelhante a um leão; o segundo ser, semelhante a um touro; tinha o terceiro ser o rosto como de homem; e o quarto ser era semelhante a uma águia voando. Os quatro seres viventes tinham, cada um, seis asas, e ao redor e por dentro estavam cheios de olhos” (Ap 4:7-8). “E vi outro anjo forte que descia do céu, vestido de uma nuvem; por cima da sua cabeça estava o arco-íris; o seu rosto era como o sol, e os seus pés como colunas de fogo” (Ap 10:1)



[bookmark: _heading=h.3whwml4]Diabo 
O diabo, nosso adversário.
O diabo é um ser criado, criatura. Ele não é “adversário” do Senhor Deus. Alguém escreveu: “O mundo é um grande tabuleiro, e existe uma luta entre as pedras brancas e as pedras negras. Cabe a você escolher de que lado quer lutar”. Neste pensamento, o autor fazia alusão à chamada “eterna luta entre Deus e o diabo; a luta entre o bem e o mal”. 
O pensamento pode ser interessante, mas é falso. 

“Não existe luta entre 
Deus e o diabo!”.

Tudo o que ocorre no mundo espiritual está debaixo da soberania de Deus. Porém, o diabo é nosso adversário.

Nenhum discípulo duvida de que temos este inimigo do cristão, que parece feroz como um leão faminto, à procura de alguém para devorar (I Pe.5:8). Ele também é conhecido por Satanás, palavra hebraica que significa “adversário”. Ele dispõe de um exército de anjos caídos, mais conhecidos como demônios (Ap.12:7; Ef.6:12). 

Satanás não tem interesse, pelo menos por enquanto, que os homens creiam na sua existência ou sua influência sobre o mundo. Ele procura convencer a todos que tudo que acontece nesta vida é pura casualidade. Crimes, tragédias, injustiças, distorções sociais, a destruição desenfreada da família, dos valores morais, da ética; tudo isto, não é mera casualidade. 
O aumento assustador da criminalidade, da violência, das drogas, das guerras, do terrorismo; o uso desenfreado dos meios de comunicação (jornais, revistas, rádios, televisão, indústria cinematográfica, indústria musical, internet) para propagar e fazer apologia de tudo àquilo que é abominável para Deus e que invadem a privacidade dos nossos lares, não são simplesmente fruto da maldade inerente ao ser humano caído, mas tem total participação de Satanás. 

A oposição do diabo aos discípulos (I Pe.5:8,9). 
É impossível passar despercebido a pressão que o inimigo exerce sobre nossas vidas. Todo cristão é vítima de ataques constantes que ocorrem no nosso dia a dia. A família, os amigos, o trabalho, a igreja e tudo o que lhe diz respeito são alvos do bombardeio do inimigo e dos espíritos malignos. Esta também é uma luta, e devemos utilizar as estratégias bíblicas nela. (Ef.6:10-18; II Co.10:3-5). 

[bookmark: _heading=h.zdnx9fuskkj4]
[bookmark: _heading=h.2bn6wsx]Espíritos Malignos
· “Pois não é contra carne e sangue que temos que lutar, mas sim contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes do mundo destas trevas, contra as hostes espirituais da iniquidade nas regiões celestes”. (Ef 6:12)

Os espíritos malignos são os anjos que se rebelaram, e que se opõem tanto a Deus como à sua obra. Eles são chamados, tanto no Antigo Testamento como no Novo Testamento, por vários nomes e títulos que representam suas disposições hostis.  Um destes seres é Satanás.     Apocalipse 12:9 E foi precipitado o grande dragão, a antiga serpente, chamada o Diabo e Satanás, que engana todo mundo; ele foi precipitado na terra, e os seus anjos foram lançados com ele. 

Há muitos "demônios", mas existe um único "diabo". "Diabo" é a transliteração[footnoteRef:0] do vocábulo grego "diabolos", nome sempre usado no singular, que significa "acusador, maledicente" e é aplicado nas Escrituras exclusivamente a Satanás. "Demônio" é transliteração de "daimon" ou "daimonion", o plural é "daimonia" (espírito mau ou mensageiro e ministro do mal) [0:  método de mapeamento de um sistema de escrita para outro com base na semelhança fonética. https://pt.wikipedia.org/wiki/Translitera%C3%A7%C3%A3o] 


Como criaturas, tanto anjos quanto demônios são limitados. Não sabem de todas as coisase não conhecem nosso pensamento (não oniscientes); não tem poder ilimitado (não onipotente); não estão em todo lugar (não onipresente). Entretanto, pela quantidade de espíritos malignos, temos a impressão que Satanás é onipresente. De fato, ele não está preso no espaço natural/material, é um ser celestial poderoso, mas é claro com seus limites.

[bookmark: _heading=h.qsh70q]A autoridade de Jesus
· Reunindo os doze, deu-lhes poder e autoridade sobre todos os demônios, e para curarem doenças; Lc 9:1
· Toda a autoridade foi-me dada no céu e na terra. Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a observar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos. Mt 28:18-20
· E estes sinais acompanharão aos que crerem: em meu nome expulsarão demônios; falarão novas línguas; Mc 16:17
· “Então, regressaram os setenta, possuídos de alegria, dizendo: Senhor, os próprios demônios se nos submetem pelo teu nome! Mas ele lhes disse: Eu via Satanás caindo do céu como um relâmpago. Eis aí vos dei autoridade para pisardes serpentes e escorpiões e sobre todo o poder do inimigo, e nada, absolutamente, vos causará dano. Contudo, não vos alegreis porque se vos submetem os espíritos; alegrai-vos antes por estarem os vossos nomes escritos nos céus” Lc 10.17-20.
· Filhinhos, vós sois de Deus, e já os tendes vencido; porque maior é aquele que está em vós do que aquele que está no mundo. 1 Jo 4:4
· Sabemos que todo aquele que é nascido de Deus não vive pecando; antes o guarda aquele que nasceu de Deus, e o Maligno não lhe toca.1 Jo 5:18

Somos filhos de Deus, habitação do Senhor, templo do Espírito Santo. Não há ninguém mais valente do que o Senhor Jesus. Não há possibilidade de ficarmos temendo a Satanás e seus demônios porque “estamos escondidos em Cristo”. Quando o Senhor olha para nós, vê Cristo. Quando os demônios olham para nós, vêm Cristo. Fomos colocados em Cristo, revestidos de Cristo.

Quando este assunto é trazido, repreenda, rejeite em nome de Jesus, todo pensamento e sentimento que o faça pensar diferente. O diabo é o Pai da Mentira. Nós o vencemos com a Verdade, “E eles o venceram pelo sangue do Cordeiro e pela palavra do seu testemunho; e não amaram as suas vidas até a morte.” Ap 12:11

A autoridade não é nossa, é do Cristo que habita em nós. 


[bookmark: _heading=h.3as4poj]Possessão e expulsão de demônios
A possessão podemos dizer como sendo a ocupação da mente, que ofusca ou elimina a personalidade do possuído, ficando este sob controle de uma ou mais entidade espiritual maligna.
O indivíduo possuído pode apresentar algumas manifestações, mas não há doutrina para caracterizar isto, devemos sempre buscar o discernimento espiritual. Algumas possessões são escandalosas e violentas, outras são dotadas de “paz” e “palavras doces”, há manifestações escandalosas, estranhas e violentas que não são possessão.

Coisas possíveis de acontecer:
· Na manifestação o espírito maligno pode contar situações e conhecimento que o possesso não teria condições de saber (informações confidenciais, do passado, adivinhação, coisas que exigem grande inteligência)
· O possesso pode manifestar uma força sobre-humana
· Acessos de ódio, aparência de paz, face desfigurada, corpo torcido 
· Falar com voz diferente, ou ficar mudo
· Podem sair de uma pessoa para entrar em outra, ou em animais.

NOSSO GRANDE DESAFIO NÃO É DETECTAR A PRESENÇA DE DEMÔNIOS, MAS A AUSÊNCIA DE JESUS


· A expulsão de demônios só é possível pela Autoridade do Nome de Jesus. Não é como se fosse uma mágica (Atos 19:13 Ora, também alguns dos exorcistas judeus, ambulantes, tentavam invocar o nome de Jesus sobre os que tinham espíritos malignos, dizendo: Esconjuro-vos por Jesus a quem Paulo prega. E os que faziam isto eram sete filhos de Ceva, judeu, um dos principais sacerdotes. Respondendo, porém, o espírito maligno, disse: A Jesus conheço, e sei quem é Paulo; mas vós, quem sois? Então o homem, no qual estava o espírito maligno, saltando sobre eles, apoderou-se de dois e prevaleceu contra eles, de modo que, nus e feridos, fugiram daquela casa.
· Devemos nos posicionar com autoridade, somos embaixadores do Reino. Nesta condição, ordenamos ao espírito maligno que saia da pessoa em Nome de Jesus, com fé;
· Devemos ser simples e não cair em conversa com demônios porque estes são mentirosos.  Se o demônio insiste em não sair da vida, não se perturbe, somos ministros de Deus, labaredas de fogo (Hb 1:7 Ora, quanto aos anjos, diz: Quem de seus anjos faz ventos, e de seus ministros labaredas de fogo), devemos resistir firmes ordenando-os que saiam daquela vida em Nome de Jesus;
· É uma guerra espiritual, não devemos querer agarrar o endemoninhado, nem bater nele, como se fosse a pessoa que nos estivesse ameaçando. É contra um espírito maligno, não a pessoa humana;
· Usamos a palavra de Deus, as verdades de Deus para confrontar as mentiras e resistências de Satanás;
· O nome poderoso é o de Jesus, mas no uso da autoridade é fundamental um ambiente de ordem. Melhor que só um dos irmãos esteja no confronto direto expulsando, enquanto outros oram, e reveza-se conforme a necessidade
· Tudo na dependência do Espírito Santo, que pode nos orientar a fazer coisas muito diferentes (mas nunca transformar uma experiência em regra);
· Buscando nunca estar só no confronto. (Ec 4: 12 “E, se alguém quiser prevalecer contra um, os dois lhe resistirão; e o cordão de três dobras não se quebra com facilidade”, entre outros textos).

A verdadeira guerra espiritual é pregar o evangelho para resgatar vidas das mãos de Satanás.  

[bookmark: _heading=h.a24orx68tabo]

[bookmark: _heading=h.1g015h7fc3hz]Não podemos perder tempo com o diabo, nem deixá-lo nos distrair

· Atos 16:6 Ora, aconteceu que quando íamos ao lugar de oração, nos veio ao encontro uma jovem que tinha um espírito adivinhador, e que, adivinhando, dava grande lucro a seus senhores. Ela, seguindo a Paulo e a nós, clamava, dizendo: São servos do Deus Altíssimo estes homens que vos anunciam um caminho de salvação. E fazia isto por muitos dias. Mas Paulo, perturbado, voltou-se e disse ao espírito: Eu te ordeno em nome de Jesus Cristo que saias dela. E na mesma hora saiu.

Paulo só depois de muitos dias é que expulsou o demônio da jovem. Ele tinha um alvo mais importante, e não permitiu o espírito maligno atrapalhá-lo.

Se o Senhor está gerando coisas profundas em um encontro, e de repente cai alguém possesso de espírito imundo. Tiramos este indivíduo de cena, discretamente, e alguns irmãos/irmãs prosseguem para a libertação da pessoa, sem, contudo, deixar que esta manifestação maligna atrapalhe a manifestação do Senhor.

Quando a pessoa é liberta, ela precisa entender o que aconteceu. Então devemos levá-la a conhecer a Verdade, conhecer o nosso amado Jesus. Se isto não acontecer, o trabalho poderá ter sido em vão.

Que o Senhor nos fortaleça na força de Seu poder, revestindo-nos com toda a armadura de Deus.


[bookmark: _heading=h.w3tkry3deuq8]
[bookmark: _heading=h.nty1v2evfsuy]
[bookmark: _heading=h.7pwinvoz47kl]Autoridade do homem e da mulher
Certamente é ao nome de Jesus que os demônios se submetem, e ele nos deu autoridade para também expulsarmos. Então, o homem e a mulher têm a mesma autoridade de Jesus. 
As irmãs podem confiar na autoridade e poder do nome de Jesus para expulsar demônios. Entretanto, a mulher deve andar debaixo da autoridade do marido e pais, e, não se colocar no lugar que um homem maduro pode estar, porque aí estará exercendo autoridade sobre homem (1Tm 2:12). 

“Em 1 Co 11:9-10 o Espírito Santo avisa: ‘O homem não foi criado para a mulher e sim a mulher para o homem. Por isso a mulher deve ter autoridade sobre a sua cabeça, por causa dos anjos.’ É autoridade mesmo, não um símbolo como véu. Nm 30:3-15, o homem detém autoridade espiritual sobre a mulher. O tipo de guerra ordenado em Salmo 149 é do mais alto nível, inclusive contra anjos caídos de alta patente, 'dominadores'. A mulher não deve se meter nessa briga a não ser que esteja agindo sob  proteção espiritual de um homem competente.” (Gilberto Pickering).

Homens, cubram as mulheres, assumam a liderança. Mulheres, usem o ‘véu’.

[bookmark: _heading=h.tkqoxb5mfjt6]
[bookmark: _heading=h.i5aqx1f3wda9]
[bookmark: _heading=h.bftkrrnl47lr]A Habitação de demônios dentro de discípulos
Sobre nossa união com Cristo, sua habitação em nós e o sermos sua propriedade, vejamos os texto a seguir,  (o que impossibilita qualquer habitação malígna): Jo 10.27-30; Jo 14.20-23; Rm 6.3-6; Cl 3.3-4; 1Pe 2.9; Ap 21.2.
A simples consideração destas afirmações, nos convence da impossibilidade de algum espírito maligno habitar em qualquer parte da vida de um filho de Deus.
Um discípulo não fica possuído de demônio, mas alguém, pela vida de pecado, pode ter deixado de ser discípulo, ou é um religioso, e apagou o Espírito. Neste caso, há possibilidade da habitação maligna.
Se na hora do batismo, depois de a pessoa ter feito uma aliança com Cristo indo às águas, manifestar demônio. Este batismo não pode ter valido. Precisa expulsar o demônio, e aí faz o batismo, porque este nos torna Habitação do Espírito, e se tinha demônio, não tinha o Espírito. Melhor, libertar antes de batizar… 
Para o discípulo, todavia, há sim, uma possibilidade de opressão maligna (2Co 2.11, Ef 6.11), até de certa dominação na mente, pensamentos, e no corpo (doenças) (2Tm 2.25-26), mas não uma Habitação/possessão. Pode-se dar brechas ao inimigo, e este ir conseguindo “legalidade” em algumas áreas de nossas vidas, como: ira, maledicência, pornografia, entre outras. Necessitamos de libertação, luta e vigilância.
Sabemos que todo aquele que é nascido de Deus não vive em pecado, porque quem é nascido de Deus guarda a si mesmo, e o Maligno não pode tocar nele. 1 Jo 5:18



[bookmark: _heading=h.1pxezwc]O MUNDO
O terceiro inimigo que nos faz tropeçar é o mundo. A palavra “mundo”, no grego, é kosmos e no Novo Testamento se refere: a) ao planeta terra (At.17:24); b) a raça humana separada de Deus (Jo.14:17); c) as coisas terrenas, como bens, riquezas e prazeres (I Jo.2:15,16); d) o sistema de valores alienado de Deus, que orienta o pensamento dos homens em oposição a Ele (II Pe.2:20). É importante entendermos que o sistema deste mundo é resultado da influência da carne e do diabo sobre os corações dos homens. 

As aflições do mundo. (Mt.13:20,21). 
O Senhor Jesus adverte aos discípulos com referência às aflições que passaríamos no mundo (Jo.16:33a). As preocupações diárias, o trabalho, os estudos e o corre-corre de cada dia levam ao estresse, à angústia, às pressões, parecendo, muitas vezes, que não vamos resistir. Não é incomum aqueles que, pela grandeza de suas aflições, deixam-se dominar pelo desespero ao ponto de perderem toda a coragem para reagir. Outras são tomadas de tal maneira pelo medo que ficam paralisadas, não sabendo o que fazer. O segredo para vencer as aflições existentes no mundo é permanecer no Senhor Jesus, pois Ele venceu o mundo (Jo.16:33b). 

Na prática, permanecer Nele significa permitir que Ele faça parte de todas as áreas de nossas vidas através da oração que é acompanhada de fé e gratidão. Assim, teremos paz verdadeira, descanso para as nossas almas e ânimo redobrado para continuar (Fl.4:6,7; Mt.21:21,22). 

Os cuidados do mundo (Mt.13:22). 
O cristão não pode amar o mundo (Rm.12:2; Tg.4:4; I Jo.2:15-17). Como cidadãos do Reino de Deus, somos embaixadores em terra estrangeira e devemos representar nossa pátria com dignidade (Cl.1:13; Hb.11:13; I Pe.2:11,12; I Co.5:18-20). Postura, caráter e virtudes morais são atitudes fundamentais e indispensáveis nesta comissão. 

Por outro lado, fomos convocados e alistados nos batalhões que formam o exército do Senhor para uma guerra santa. Nossa missão é arrancar as almas das mãos do diabo, dos demônios e das trevas, através da evangelização e manifestação do Reino de Deus por meio de sinais e maravilhas (Jd.22-24; Mc.16:15-20). 

Igreja em Brasília – fevereiro 2010
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